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Encerramos 2019 com 
um saldo positivo. 
Mais uma vez, o Sin-

dicato Rural de Rio Verde es-
teve atuante e fiel a missão de 
Representação institucional dos 
produtores rurais de Rio Verde 
– Goiás, com foco em Orien-
tar, informar e representar os 
produtores rurais, cuidando de 
seus interesses institucionais e 
políticos, prestando serviços de 
forma eficiente e promovendo a sustentabilidade da atividade.

2019 foi um ano de grandes desafios para o setor. As tratativas 
para melhorar o setor foram inúmeras e mais uma vez, estivemos 
firmes em prol do agronegócio. Posso citar algumas das ações em 
que estivemos engajados: 

• Distribuição da energia elétrica em Rio Verde e região; Uni-
mos forças com a Federação da Agricultura, com deputados e até 
com o Ministério Público e Procon;

• Livro Caixa: O Sindicato Rural e Valongo Escritório Rural, 
elaboraram um memorando técnico demonstrando as falhas no 
layout do LCDPR (Livro Caixa), que propôs que o produtor rural 
pessoa física, que obtivesse receita bruta total dentro da ativida-
de agrícola, no ano de 2019 igual ou superior a R$: 3.600.000,00 
(três milhões e seiscentos mil reais) deverá obrigatoriamente 
apresentar o LCDPR em formato digital. Desta reunião em Brasí-
lia surgiram outras que deram repercussão nacional e colocaram 
nosso sindicato mais uma vez em evidência;

• Com articulação do presidente da Assembleia Legislativa 
Lissauer Vieira, o projeto que proibia a pulverização agrícola via 
área no Estado de Goiás, foi rejeitado. Mais uma vez estivemos 
juntos nesta reinvindicação;

Essas foram apenas algumas das ações que tivemos participa-
ção efetiva durante este ano. 

Quero mais uma vez agradecer a todos os produtores rurais 
que confiaram em nosso trabalho e nos elegeram para mais três 
anos à frente da instituição.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos. Nos co-
locamos sempre prontos para lutar pelo agro.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

PESQUISA DO MAPA MOSTRA QUE 
VEGETAIS COMERCIALIZADOS NO 
BRASIL SÃO SEGUROS PARA CONSUMO

O Plano Nacional de Controle de 

Resíduos e Contaminantes em Pro-

dutos de Origem Vegetal (PNCRC/

Vegetal) realizado entre 2015 e 2018 

mostrou que 92% das amostras ana-

lisadas estão dentro do nível de con-

formidade, ou seja, os vegetais são 

seguros para consumo. O PNCRC 

monitora tanto resíduos de defensi-

vos agrícolas como de contaminantes 

químicos (exemplo: arsênio e cád-

mio) e biológicos (exemplo: micotoxi-

nas e Salmonella) em produtos de ori-

gem vegetal. São analisadas amostras 

de produtos nacionais e importados. 

Desse valor, 53% não apresenta-

ram nenhum resíduo e contaminan-

te e outros 39% das amostras apre-

sentaram valores abaixo do Limite 

Máximo de Resíduos (LMR) esta-

belecido no Brasil. Outros 8% das 

amostras apresentaram inconformi-

dades. Desse total, 7% representam 

inconformidades relacionadas a re-

síduos de pesticidas e 1% mostra-

ram a presença de contaminantes.

POR MAPA

ENEL REALIZA REUNIÃO 
COM O SINDICATO RURAL

Os diretores de mercado da 

Enel estiveram reunidos no dia 17 

de dezembro, com o presidente 

do sindicato rural, Luciano Jayme 

Guimarães, para explicar sobre as 

ações que serão feitas na região. 

A companhia entende que er-

rou, que colocou um número de 

colaboradores pequeno para aten-

der a demanda, uma vez que a 

e até o presidente mundial da Enel. 

Para solucionar os problemas de 

energia elétrica, a companhia trou-

xe para o estado 1200 equipes vin-

das de São Paulo, que são colabo-

radores efetivos da Enel, que farão 

um trabalho intensivo em Goiás. 

Outro detalhe importante, é que a 

rede da zona rural será 100% trocada, 

um investimento de bilhões de reais.

rede não só da região, mas de todo 

o estado está sucateada. 

De acordo com os profissionais, 

a pressão sobre a companhia foi 

enorme, principalmente por parte 

dos produtores rurais e que eles 

não imaginavam que a repercussão 

seria tão grande, atingindo altos es-

calões, como deputados estaduais, 

federais, o presidente da república 

POR FABIANA SOMMER
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SRRV PARTICIPA DE EVENTO DA BAYER
O coordenador da Faeg Jo-

vem de Rio Verde, Weber Dias e 

o acadêmico de agronomia Djal-

ma Teles, participaram no dia 

13 de dezembro de um encontro 

de negócios promovido pela Ba-

de mostrar a pulverização com o 

dicamba (ponteira, velocidade, e 

etc). O evento contou ainda com 

a apresentação de aplicação in-

correta e aplicação adequada de 

dicamba. 

yer. O evento foi realizado em 

uma propriedade rural e teve o 

objetivo de mostrar um campo 

de Intacta 2 Xtend plantado em 

área de um dos 250 produtores 

eleitos de todos o Brasil, além 

POR FABIANA SOMMER

POR CODERV

DEPUTADO JOSÉ MÁRIO SE REÚNE 
COM MEMBROS DO CODERV

Membros do Coderv receberam 

na manhã do dia 09 de dezembro 

o Deputado Federal e presidente 

do Sistema Faeg/Senar para um 

bate papo. A reunião levantou al-

gunas assuntos como: 

- Duplicação da BR 452, no tre-

cho que liga Rio Verde à Itumbiara; 

- Construção de anel viário Sul 

- ligando BR 452 a BR 060; 

- Construção de viadutos e de-

mais ajustes no Trecho urbano da 

BR 060, conforme projeto; 

- Implementação/instalação de 

passarelas no trecho urbano da 

Moraes (ACIRV), Januário Lima 

(ACIRV), José Carlos Cintra (SIN-

DICATO RURAL), José Roberto 

Brucceli, Juliano Tomaz de Assis 

(SENAC), Karlos Cabral (Deputa-

do Estadual), Klener Alves Rocha 

(CONSEG), Luciano Martins Ri-

beiro (OAB), Luciano Guimarães 

(SINDICATO RURAL), Mário Fu-

racão (CDL), Nivaldo Gonçalves 

(PROLEITE), Paulo Martins da 

Silva (CREA), Walter Venâncio 

Guimarães (SINDICATO RURAL) e 

Walter Venâncio Guimarães Junior 

(CONDEC).

BR-060 – no mínimo mais 3 (três) 

e alargar os túneis de acesso/via-

dutos do trecho urbano da BR-060; 

- Manutenção dos incentivos 

fiscais para as indústrias; 

- Viabilização de recursos fede-

rais para construção de um novo 

Aeroporto na cidade de Rio Verde, 

que comporte aviões de passagei-

ros e cargas. 

Estiveram presentes à reunião: 

Augusto Martins (Loja Maçôni-

ca Estrella Rioverdense), Claudio 

Laval (SEBRAE), Enio Jaime Fer-

nandes (APMP), Ivo Marques de 
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Representantes dos 
123 Sindicatos Ru-
rais filiados a Fede-

ração da Agricultura e Pecuária 
de Goiás, Faeg,  encerram o en-
contro dos Dirigentes 2019 par-
ticipando da Assembleia Geral 
Extraordinária, onde aconte-
ceu  o balanço anual, apre-
sentado pelo  Presidente do 
Sistema Faeg Senar, Deputado 
Federal José Mário Schreiner e 
diretores institucionais.

Na ocasião, o  presidente 
José Mário Schreiner assinou o 
termo de posse da Faeg acom-
panhado do novos gestores, 
eleitos em 04 de novembro de 
2019 para o triênio 2019/2022.

O Plano de trabalho apre-
sentado para essa gestão inclui 
desde a representação do pro-
dutor rural ao fortalecimento da 
classe, com o objetivo de tornar 
o ambiente rural cada vez mais 
competitivo e produtivo. En-
tre as ações apresentadas para 

a nova gestão estão o atendimento e ampliação 
da assistência técnica e gerencial, elaboração de 
estratégias de aperfeiçoamento e sustentabilidade 
do Sistema Faeg Senar, Ifag e Sindicatos Rurais, 
inovação na representação classista e aumento de 
investimento em infraestrutura.

Encabeçado por José Mário e pelo Secretá-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
de Goiás, Antônio Carlos de Sousa Lima Neto,  
os novos gestores da Instituição e o Diretor Su-
perintendente do Sebrae Goiás, Derly Cunha, 
assinaram o protocolo de intenções para a exe-
cução do programa de Exportação Estruturada,  

que tem o objetivo de estrutu-
rar oportunidades de negócios 
e possibilitar a inserção com-
petitiva dos produtos goianos 
no mercado internacional, 
com maior valor agregado, 
por meio de estudo e pesquisa 
de mercado externo.

“Teremos a possibilidade 
de fortalecer o setor agrope-
cuário, contribuindo ainda 
mais com as exportações do 
País”, pontuou o José Mário.

Por Ascom FAEG Senar

CREDIBILIDADE E CONFIANÇA
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Na data de 11/12/2019 a Valongo Escritório Rural, juntamente com o Sindicato Rural de Rio Verde, em 

audiência com o Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás o Deputado Lissauer Vieira, entregou 

uma reivindicação de unificação de inscrição Estadual de produtor rural, quando este trabalha em regime de 

condomínio.

Na oportunidade foi entregue um anteprojeto de lei, com as diretrizes e normas de tal forma que seja possível 

a operacionalidade do agronegócio, e desta forma dar mais tranquilidade ao produtor rural.

Hoje as normas do SEFAZ recepcionam tal unificação das inscrições estaduais, porém, somente para 

produtores que exploram individualmente a atividade, em áreas próprias, não sendo possível a unificação quando 

se trata de condomínio e com várias áreas exploradas em diversas formas.

Também foi reivindicado a inscrição de um armazém em regime de deposito fechado para um condomínio de 

produtores rurais, sem que haja a necessidade de constituir uma pessoa jurídica.

Para embasamento e normas operacionais, foi apresentados os contratos de exploração em regime de 

condomínio, tanto para a exploração agrícola, como para o armazém em deposito fechado, formalizando assim a 

sociedade de fato entre os produtores rurais.

O Presidente ficou de providenciar os tramites legais para a aprovação do projeto e as devidas instruções ao 

setor de cadastro do SEFAZ de modo a viabilizar os pedidos apresentados.

INFORMATIVO
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Mais de 100 traba-
lhos, 30 alunos 
e 30 professores 

foram premiados em mais 
uma edição do Programa Agri-
nho em Rio Verde.

O evento aconteceu no dia 
10 de dezembro, no Salão Ver-
de do Parque de Exposições e 
reuniu mais de 300 pessoas, 
entre professores, gestores, 
coordenadores, alunos e pais. 

Pelo quarto ano consecu-
tivo o Sindicato Rural de Rio 
Verde realizou o evento. Vale 
ressaltar, que a instituição é 
a única no estado que premia 
os professores e alunos lo-
cais. “Sabemos do esforço de 
cada professor e aluno e o 
nosso objetivo é justamente 
este, valorizar aqueles que 
trabalham pela educação, 
que são formadores de opi-
nião e tem na alma, o amor 
por ensinar”, disse na abertu-
ra do evento o Presidente Lu-
ciano Jayme Guimarães. 

O Agrinho é um projeto 
de responsabilidade social do 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural, o Senar Goiás e 
tem como objetivo, promover 
educação, cidadania e cons-
ciência ambiental entre crian-
ças da rede pública e conve-
niada de ensino. Com o tema 

Cresce o Campo, Cresce a Cidade – com Saúde 
e Responsabilidade, todos os envolvidos reali-
zaram projetos dignos de aclamações. 

Para a realização da premiação, mantivemos 
o formato classificatório de primeiro, segundo 
e terceiro lugar. Sendo premiados o professor 
e o aluno. Os segundos e terceiros lugares ga-
nharam medalhas e certificados e o primeiro 
lugar prêmios.

Representando o Sistema Faeg/Senar, a 
coordenadora do Agrinho Estadual Fátima 
Araújo parabenizou o Sindicato Rural de Rio 
Verde por se manter firme com o evento. 
“Realizar um evento desta magnitude é 
fantástico, só prova o quanto o Sindicato 
Rural de Rio Verde é preocupado com a 
comunidade em geral”, disse. A coordena-
dora aproveitou e engrandeceu o trabalho da 

equipe da Faeg Jovem de Rio 
Verde, que tem ajudado nos 
eventos e disse que todos po-
dem e devem aproveitar es-
ses jovens para ações e ainda 
falou do tema para o próxi-
mo ano. “O tema de 2020 
será: “Inovação no campo 
e na cidade com tecnologia 
e sustentabilidade”. 

O secretário municipal de 
educação Miguel Mendon-
ça reforçou a importância e 
grandiosidade do evento e 
parabenizou os professores 
e alunos, protagonistas do 
Agrinho. “Nossos professo-
res e alunos merecem uma 

Por Fabiana Sommer

PROFESSORES E ALUNOS SÃO 
PREMIADOS EM MAIS UMA EDIÇÃO 

DO AGRINHO EM RIO VERDE
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salva de palmas, pois se 
esforçam o ano todo e hoje 
é apenas um dos reconheci-
mentos que merecem”. 

Representando a Coorde-
nação Regional de Educação, 
a assessora financeira da Ma-
riluza Silva Leite ressaltou a 
importância do evento e colo-
cou a coordenação a disposi-
ção de todos. “Este evento só 
fortalece ainda mais a clas-
se educacional”. 

CATEGORIA DESENHO ESPECIAL

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 IVONILDA ROSA OLIVEIRA	 LUIZ RYAN OLIVEIRA SILVA

2º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 IVONILDA ROSA OLIVEIRA	 JALYELSOM F. RODRIGUES

3º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 TÂNIA APARECIDA MARTINS	 THALLYA VICTÓRIA G. SANTOS

CATEGORIA DESENHO INFANTIL

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. DR. JOÃO BARBOSA NETO	 ELIZANGELA F. RODRIGUES 	 GEOVANA TEREZA P. GOMES

2º LUGAR	 EMEF. ESCADINHA DO FUTURO	 SINEIDES F. DE OLIVEIRA	 MONIQUE MARJORYE P. SILVA

3º LUGAR	 EMEF. DR. JOÃO BARBOSA NETO	 ELIZANGELA F. RODRIGUES	 WALLENBERG R. MEEDEIROS

CATEGORIA DESENHO 1º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. DOMINGOS MONI	 LUCINEI DA COSTA R. OLIVEIRA	 HIGOR EDUARDO DOS S. OLIVEIRA

2º LUGAR	 EMEF. ESCADINHA DO FUTURO	 ANDRÉIA JUSTINO DE MELO	 GABRIELA DUARTE RIBEIRO

3º LUGAR	 EMEF. ESCADINHA DO FUTURO	 ANDRÉIA JUSTINO DE MELO	 GABRIELLY MACIEL SILVA

CATEGORIA DESENHO 2º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. DOMINGOS MONI	 RAIKA PETRONILHA SILVA	 KAUÃ GOMES DA SILVA

2º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 CARLA PAULA GARCIA	 VALENTINA ALVES COSTA

3º LUGAR	 EMEF. DOMINGOS MONI	 RAIKA PETRONILHA SILVA	 KELVIN VIEIRA MENDONÇA FILHO

REDAÇÃO 3º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 ADRIENE SOUZA BATISTA	 DAVID LUCAS C. MORAIS COSTA

2º LUGAR	 EMEF. DOMINGOS MONI	 MARILDA PEREIRA ARANTES	 GABRIEL MARTINS DE OLIVEIRA

3º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 ADRIENE SOUZA BATISTA	 VIVIAN SANTANA GODOI

Os trabalhos foram corri-
gidos por 10 jurados, Meire 
Cristina Costa Ruggeri, Wal-
ter Venâncio Guimarães, Zil-
da Gonçalves de Carvalho 
Mendonça, Leonardo Montes 
Lopes, Isa Leão Castro, Clau-
dimércia Brito, Ana Maria Vil-
lela, Nilda Barros, Isaac Pires 
Cabral e Diones Rosário Lopes 
Mendonça. 

Confira a lista dos vence-
dores 
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REDAÇÃO 4º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ENILDA APARECIDA MOREIRA	 MIGUEL MARTINS OLIVEIRA

2º LUGAR	 EMEF. DOMINGOS MONI	 ADRIANA DE O. FERREIRA	 SABRINA CARDOSO DE CASTRO

3º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ESTELA M. INÁCIO MACHADO	 MARIA VITÓRIA W. DA CONCEIÇÃO

REDAÇÃO 5º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 GLAUCIA RAQUEL. F. A. GOMES	 RUAN GUILHERME ARAÚJO GOMES

2º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ROSANA GONÇALVES DE FARIA	 ANA LÍVIA CAMPOS FERREIRA

3º LUGAR	 EMEF. ESCADINHA DO FUTURO	 DAIANE DA SILVA O. NASCIMENTO	 CAUAN NUNES DA SILVA

REDAÇÃO 6º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ESTELA M. INÁCIO MACHADO	 HENRIQUE VIEIRA PERES

2º LUGAR	 C. E. MILTES FURQUIM DE OLIVEIRA	 ALÍRIA DOS SANTOS       	 KETLIN DOS SANTOS SOUZA

3º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ESTELA M. INÁCIO MACHADO	 VITHOR FRANCO NUNES

REDAÇÃO 7º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 VIVIANE MENDONÇA S. SILVA	 THAISSA VENCESLAU SILVA

2º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 JAINICLEIRE ELEM DE SOUSA	 GABRIELA RAQUEL VICENTE RIBEIRO

3º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 JAINICLEIRE ELEM DE SOUSA	 CAMILLA RISKELLY SILVA GARCIA

REDAÇÃO 8º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ETIENE BORGES DE MEDEIROS	 ANNA LUIZA CHAGAS DE MACEDO

2º LUGAR	 C. E. MARTINS BORGES	 DANIEL CÂNDIDO DE MORAES	 BEATRIZ RODRIGUES SANTOS SILVA

3º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ETIENE BORGES DE MEDEIROS	 ISAURA JEANNE SOUSA LIMA

REDAÇÃO 9º ANO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  ALUNO (A)

1º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 JAINICLEIRE ELEM DE SOUSA	 IZADORA VIANA MELO

2º LUGAR	 EMEF. PROFº LUIZ ALBERTO LEÃO	 ETIENE BORGES DE MEDEIROS	 JULIA MARTINS DEL COL

3º LUGAR	 EMEF. SELVA CAMPOS MONTEIRO	 JAINICLEIRA ELEM DE SOUSA	 CARLOS AUGUSTO R. DE M. FILHO

MUNICÍPIO AGRINHO

COLOCAÇÃO	 ESCOLA	 PROFESSOR (A)		  GESTOR (A)

1º LUGAR	 EMEF. DR. JOÃO BARBOSA NETO	 ELIZANGELA F. RODRIGUES	 DANIELA BORGES DE COUTO

2º LUGAR	 EMEF. NESTOR FONSECA	 KARLA EMILIA DOS SANTOS	 JULIANO AMORIM DE OLIVEIRA

3º LUGAR	 C. E. MARTINS BORGES	 DANIEL CANDIDO DE MORAES	 TAIRO VIEIRA FERREIRA
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O Grupo TEC AGRO, um dos maiores distribuidores de 
insumos agrícolas do centro-oeste brasileiro, tem o pra-
zer de anunciar que adquiriu o complexo agroindustrial 
construído pela Syngenta, localizado às margens da BR 
060 no município de Rio Verde (GO). Construído em 
2015, o complexo civil da Nidera Sementes possui um 
total de 55 ha, sendo 17 mil m² de área construída e tem 
capacidade de produção e armazenamento para até 500 
mil sacas de sementes. Dentre elas está uma estação de 
pesquisas que que irá auxiliar no desenvolvimento de 
mercado de novas cultivares de sementes de soja.

O elevado desenvolvimento agrícola faz com que a 
região centro-oeste do país se destaque na produção 
e logística de commodities, o que tornou o negócio 
um atrativo para o Grupo TEC AGRO, que já pretendia 
expandir sua produção de sementes para mais de 1 
milhão de scs em 2020. A recente aquisição reforça o 
compromisso da empresa em manter seu propósito de 
desenvolver o Agro nos estados onde atua e, conse-
quentemente, no país.

GRUPO TEC AGRO ANUNCIA 

ACORDO DE COMPRA 

DA INDÚSTRIA DE 

BENEFICIAMENTO DE 

SEMENTES DA MULTINACIONAL 

NIDERA/SYNGENTA EM 

RIO VERDE (GO)
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O parque industrial será a segunda unidade de benefi-
ciamento de sementes da Sementes Goiás, empresa que 
está há 20 anos no mercado oferecendo as melhores se-
mentes de soja. Intitulada por três anos como uma das 
Melhores do agronegócio pela Globo Rural, a Sementes 
Goiás espera aumentar sua produção, expandindo sua 
área de atuação e fortalecendo a prestação de serviços.

SOBRE O GRUPO TEC AGRO E SEMENTES GOIÁS
O Grupo TEC AGRO está há 23 anos no mercado, com 
objetivo de levar soluções completas e tecnológicas ao 
produtor rural, composto por três empresas: os centros 
de negócios TEC AGRO, a indústria de sementes, Se-
mentes Goiás e os Armazéns TEC AGRO. Com mais de 

500 colaboradores e negócios em várias cidades do Es-
tado de Goiás, Mato Grosso do Sul e Tocantins, a em-
presa atua de forma integrada, oferecendo soluções em 
sementes de soja, milho e sorgo, cana-de-açúcar, de-
fensivos, biológicos, nutrição de plantas e também um 
atendimento personalizado.

A Sementes Goiás é especializada na produção de 
sementes de soja e está entre as cinco melhores se-
menteiras do País, pensando sempre em suprir as ne-
cessidades de nossos clientes sua estrutura moderna 
produziu para safra 2019/20 mais de 800mil sacas de 
soja e tem como objetivo produzir mais de 1 milhão 
de scs para safra 2020/21.
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O Sindicato Rural 
realizou no dia 08 
de dezembro, a 

Assembleia Geral Ordinária 
para aprovação de Previsão 
Orçamentária para o exercí-
cio do ano de 2020; Valor da 
Anuidade e outros assuntos 
de interesse da Entidade e da 
classe, dentre eles, o balanço 
das ações realizadas durante o 
ano.

Com participação de mais 
de 80 associados, a assem-
bleia teve aprovada por una-

SINDICATO RURAL APRESENTA 
BALANÇO DAS AÇÕES EM 

ASSEMBLEIA GERAL

nimidade o orçamento, bem como o valor da 
anuidade, que agora passa a ser pelo tamanho 
da área do produtor rural. “Fizemos uma reu-
nião com toda a diretoria e resolvemos esta-
belecer um valor específico dependendo do 
tamanho da área do nosso associado, sendo 
assim, a partir de agora passa a valer os 
seguintes valores: até 10 alqueires pagarão 
R$ 500,00; De 11 a 20 alqueires R$ 800,00; 
De 21 a 50 alqueires R$ 1000,00; De 51 a 100 
alqueires R$ 1.300,00 e acima de 101 alquei-
res R$ 1.500,00. A sugestão foi colocada em 
discussão e aprovada por unanimidade”. 

O Associado Avismar de Almeida parabeni-
zou a atitude da diretoria e disse que esse era o 

desejo de todos os associados. 
“Parabenizo por terem acei-
to a sugestão que havíamos 
passado durante a assem-
bleia anterior, isso só refor-
ça o quanto esta diretoria 
está pensando no bem-estar 
do associado”. 

Após a deliberação desses 
assuntos, o presidente Luciano 
Jayme Guimarães apresentou 
a todos os presentes as prin-
cipais ações que a instituição 
executou durante este ano, 
dando destaque para algumas: 

Por Fabiana Sommer
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• Reunião com os responsá-
veis pela privatização da Ferro-
via Norte-Sul. 

• Livro Caixa – mais ou menos 
5 IDAS AI DF;

• Imposto Territorial Rural, o 
ITR;

• Reunião com Anell – várias 
reuniões com entidades e MP – 
na FAEG também;

• Planejamento das ações da 
Operação Cerrado Vivo 2019 – 
com Corpo de Bombeiros - Ela-
boração de dicas sobre comba-
te aos incêndios.

• Recuperação emergencial 
e tapa buracos em diversos tre-
chos;

• Atendimento a 357 asso-

ciados mensais – Totalizando 1741 
funcionários; 

• 137 ITR em 2019;

• Lançamento da Patrulha 
Georreferenciada – com recursos 
da brigada aérea;

• Solicitação da Construção das 
Pontes do Córrego Pindaíbas (Re-
gião do Gafanhoto) e do Córrego 
Formosa (Região do Ilmo Bolge-
nhagen) – Rio Verde e Montividiu;

• Dia de mercado de cana – 
CNA – APMP – SRRV;

• Participação de reunião so-
bre Ferrovia Norte-Sul;

• Seminário de Diagnóstico 
Rural;

• Reunião na assembleia le-

gislativa com o setor produti-
vo para abrir diálogo e buscar 
consenso sobre o Projeto que 
acabava com pulverização 
aérea;

• Participação na posse do 
novo Comandante da 2ª Com-
panhia Independente da Po-
lícia Militar Ambiental de Rio 
Verde;

• Operação Cio da Terra;

• Evento no Sindicato com 
participação do ministro Tarcí-
cio Gomes de Infraestrutura;

• Reuniões com governador;

• Agrinho;

• Parceria com Polícia Miliar, 
Corpo de Bombeiros e Ministé-
rio Público.

CONFIRA COMO FOI A ASSEMBLEIA SEGUIDA DE ALMOÇO, QUE REUNIU MAIS DE 1000 PESSOAS:



  CAPA18 www.sindicatoruralrioverde.com.br



19Janeiro 2020



  AGRONEGÓCIO20 www.sindicatoruralrioverde.com.br

Fo
to

s:
 F

re
do

x 
Ca

rv
al

ho

A noite de sexta-fei-
ra (06/12) foi his-
tórica para cerca 

de 350 produtores rurais, em-
preendedores, investidores 
que buscam soluções para o 
produtor rural. O Campo Lab, 

um espaço de 180 m² foi inaugurado na sede 
da Federação da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg). A iniciativa também conta com 
a parceria do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae Goiás), 
além de instituições, empresas e academias. 
Na abertura do evento, o superintendente 

do Senar Goiás, Dirceu Bor-
ges afirmou que o momento 
era histórico para o Sistema 
e para o agro do Estado de 
Goiás. “Lançamos esse es-
paço de inovação dentro 
da casa do produtor rural 

Por Ascom Sistema Faeg Senar

CAMPO LAB ALIA INOVAÇÃO, 
CRIATIVIDADE E AGRITECHS 

PARA O PRODUTOR RURAL

FAEG JOVEM DE RIO VERDE ESTEVE NO EVENTO
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como uma rede de desenvol-
vimento que conecta produ-
tores e startups”, disse.

Em seu discurso, o pre-
sidente do Sistema Faeg Se-
nar, deputado federal  José 
Mário Schreiner, disse que a 
noite era especial na casa do 
produtor rural. “Recebemos 
aqui amigos, autoridades, 
parceiros, presidentes dos 
Sindicatos Rurais e gosta-
ria de cumprimentar a to-
dos. Agradeço pela presteza 
de cada um em tornar esse 
espaço realidade. Nós tra-
balhamos de forma clara e 
transparente a fim de bus-
car os resultados finais na 
transformação da vida das 
pessoas. E a parceria com o 
Sebrae é um exemplo a ser 
seguido”, afirmou.

Destacando o ambiente 
como remodelado e moderno, 
o presidente citou o trabalho 
em conjunto de várias equipes 
que se desdobram nas ações 
do Sistema Faeg Senar con-
tinuamente. “Já realizamos 
vários desafios agrostartups 
e a ideia do Campo Lab sur-

giu para dar continuidade a todo este tra-
balho para desenvolver conhecimento, inte-
ligência pois é importante facilitar a vida 
das pessoas. O meio rural é o mais moderno 
e desenvolvido. Um player do agro brasilei-
ro”, disse.

Ele ainda ressaltou que as ferramentas vão 
surgindo para que os produtores validem. “O 
espaço é múltiplo e heterogêneo. Temos vá-
rios exemplos para serem aplicados no cam-
po. Estamos trabalhando no Projeto de Lei 
que concede isenção de impostos federais 
para novas empresas de tecnologia do agro-
negócio”, destacou. O diretor superintendente 
do Sebrae Goiás, Derly Cunha Fialho explicou 
que tudo vem sendo impulsionado pela tec-
nologia e que existe a transformação do agro 
brasileiro. “Com este hub levaremos soluções 
para o campo. É admirável a iniciativa e 
estamos associados a pensar e usar essa tec-
nologia. Para nós também é um desafio, e o 
Sebrae tem o direcionamento de investir em 
tecnologia e produtividade. O campo preci-
sa de nós e estamos renovando aqui o nosso 
compromisso”, citou. O diretor geral do Senar 
Nacional, Daniel Carrara disse que o Senar 
Goiás está sempre à frente. “Estamos fazen-
do a ponte do problema do produtor para 
a solução. Quem entende de produtor rural 
somos nós. A área de inovação é para avan-
çar, captando as demandas, com jovens 
competentes e sermos mais eficientes melho-

rando a renda do produtor. 
O Campo Lab está sendo 
inaugurado em um estado 
pujante e do agronegócio 
forte. Vamos acompanhar 
tudo de perto que estão fa-
zendo aqui”, relatou.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
Após a entrada e conheci-

mento do espaço físico foi rea-
lizada assinatura do termo en-
tre as autoridades presentes e 
parceiros. A palestra “O futuro 
do trabalho” realizada pelo Dr. 
em Comunicação, Dado Sch-
neider levantou a plateia que 
o acompanhava em cada rela-
to. A primeira parte foi muda 
com canções direcionando os 
movimentos. Já a segunda 
parte foi falada demonstrando 
o gosto por inovar, as pesqui-
sas como forma de educar, so-
bre a questão de sermos adul-
tos inéditos e como o futuro 
do trabalho está em orientar 
as pessoas para que sejam 
legais. “Temos que ser dis-
ruptivos, exponenciais e nos 
diferenciarmos por mentali-
dade”, disse.
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A agricultura é es-
sencial para a so-
brevivência do ser 

humano moderno e seu apri-
moramento possibilitou a pas-
sagem da vida nômade para a 
sedentária. Com o crescimen-
to demográfico enfrentado em 
razão dos avanços da socieda-
de, a eficiência nos processos 
agrícolas se tornou também 
essencial para a manutenção 
da vida e do bem-estar. 

Os processos agrícolas, in-
cialmente feitos diretamente 
pelas mãos do agricultor e for-
ça animal, para uma socieda-
de muito menor e que produ-
zia seu alimento localmente, 

não apresentavam grandes demandas energé-
ticas para sua execução.

Atualmente, com uma população mundial 
de 7 bilhões de pessoas, e com uma agricultura 
globalizada, intensa e tecnologicamente desen-
volvida, o consumo energético nos processos 
agrícolas é também elevado.

Em busca da eficiência produtiva, vários 
processos mecanizados de alto consumo ener-
gético são aplicados atualmente na agricultura.

A maioria das máquinas são movidas por 
ação de um combustível, que proporciona a 
energia necessária para seu movimento, que, 
posteriormente, é transformado em trabalho.

Combustíveis são substâncias que reagem 
ao oxigênio ou a outro comburente e sofrem 
uma reação química exotérmica, que é a libe-
ração de calor.

Existe uma classificação entre os tipos de 

combustíveis devido à sua 
forma de obtenção. Os reno-
váveis são de fontes naturais e 
não se esgotam, como etanol, 
metanol, biodiesel e madeira. 
Os não renováveis são resul-
tados de fossilização, como a 
gasolina, óleo diesel, querose-
ne, gás natural, xisto betumi-
noso, carvão e gás liquefeito 
de petróleo (GLP).

As máquinas agrícolas em 
sua maioria são movidas a 
óleo diesel, um combustível 
de baixo custo, tanto do pon-
to de vista direto, quando se 
pensa no seu preço de com-
pra, quanto indiretamente, 
quando se pensa na robustez 

Por Indiamara Marasca e Emanuel Rangel Spadim

A R T I G O

COMBUSTÍVEIS UTILIZADOS NA 
AGRICULTURA E SUAS APLICAÇÕES
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das máquinas e que, no Brasil, 
é misturado ao biodiesel con-
siderado uma fonte de energia 
limpa devido ao fato de sua 
queima não poluir a atmosfe-
ra,  obtido por meio de óleos 
vegetais (como sementes de 
girassol, de canola, de amen-
doim, de mamona, de soja, de 
milho, de dendê ou palma) ou 
gorduras animais. Atualmen-
te, a maior parte do biodiesel 
produzido pelo Brasil vem da 
soja.

Apesar de o biodiesel pos-
suir uma constituição bas-
tante semelhante à do óleo 
diesel de petróleo, o biodie-
sel ainda não pode ser inse-
rido no motor movido a óleo 
diesel diretamente em vir-
tude de suas elevadas den-
sidade e viscosidade, pois 
seriam necessárias algumas 
adaptações para que o motor 
pudesse ser movido somente 
a biodiesel, por isso faz-se 
uma mistura de diesel e bio-
diesel, cuja proporção é defi-
nida pelo conselho nacional 
de política energética-CNPE 
e vem sendo aumentada des-
de sua implantação em 2005, 
pela lei 11.097/2005, e está na 
faixa dos 10%, atualmente.

Muito embora iniciativas 
inovadoras para o uso do bio-
gás sejam encontradas, o pa-
norama atual ainda é do seu 
uso basicamente para geração 
de eletricidade. Contudo veri-
fica-se uma dificuldade na co-
nexão dessa eletricidade com 
o sistema elétrico local, essa 
energia produzida usualmente 
é para consumo próprio.

O bioetanol é uma forma 

de álcool que é obtido através de fermentação 
de açúcares feita por leveduras e por destila-
ção, podendo ser de resíduos vegetais, no caso 
do Brasil, oriundo, quase que em sua totalida-
de, da cana-de-açúcar.

A produção de etanol é dividida em primei-
ra e segunda geração. A primeira a partir da sa-
carose da cana; e a segunda produzido a partir 
da celulose e hemicelulose.

O Brasil figura hoje como o segundo maior 
produtor de etanol do mundo, perdendo ape-
nas para os Estados Unidos da América. Isso 
resulta no cenário em que o Brasil se encontra 
hoje, em que, segundo o Ministério de Minas 
e Energia, seus biocombustíveis representaram 
44% da matriz energética em 2018 crescendo 
um ponto percentual com relação ao ano an-
terior.

Quanto ao uso do etanol na agricultura, ele 

é bastante limitado quando se 
pensa em sua aplicação nos 
motores a combustão, mas, 
no Brasil, temos um caso bas-
tante específico, em que ele é 
aplicado na aviação, já que a 
Embraer (Empresa Brasileira 
de Aeronáutica) produziu o 
primeiro avião agrícola movi-
do a etanol do mundo. A apli-
cação aérea é um dos meios 
mais eficientes no uso de de-
fensivos em grandes áreas e 
se insere em um importante 
cenário da tecnologia agrícola.

INOVE, utilizar fontes re-
nováveis e alternativas na pro-
dução agrícola é o caminho 
para a sustentabilidade.



  CURSOS24 www.sindicatoruralrioverde.com.br



Janeiro 2020 25

Fo
to

s:
 F

ab
ia

na
 S

om
m

er

Na propriedade que 
fica no município 
de Petrolina, a 73 

km de Goiânia, sempre teve 
criação de gado, outros ani-
mais e plantações tradicionais. 
Mas o Sr. Aparecido Gomes de 
Faria (Cidinho), resolveu ino-
var com algo que quase não se 
tem no estado. Foi lá em São 
Paulo conhecer uma plantação 
de lichias e trouxe 300 mudas.

“Eu queria uma cultura 
diferente para minha pro-
priedade. Fui lá junto de 
um amigo e passamos o dia 
numa plantação em Taqua-
ritinga, São Paulo. Lá re-
cebemos orientações, uma 
cartilha de como cultivar e 
voltamos pra plantar as mu-
das,”. Relembra.

Isso foi há 12 anos. Ele 
plantou as mudas com a certe-
za que em no máximo 5 anos 
elas estariam produzindo. 
Mas não foi bem o que acon-
teceu. Os pés de lichia cresce-
ram e nada das frutas apare-
cerem. Com 11 anos algumas 
árvores deram produção, mas 
de forma desigual. Por outro 
lado, muitas folhas ficaram 
enrugadas e cheias de um pó 
cor de ferrugem. Eram ácaros 

tomando conta da plantação.
“Eu perdi a esperança e decidí contar 

toda a plantação. Mas aí conversando com 
meu tio Hermes, que é presidente do sindi-
cato rural de Petrolina ele falou para que eu 

não fizesse isso. Lá no sin-
dicato ele me apresentou a 
Edina que é técnica de cam-
po do Senar Goiás e a função 
dela e levar assistência téc-
nica aos produtores. Ela co-
meçou a lutar junto da gente 
para salvar o pomar”, conta 
Cidinho.

O presidente do Sindicato, 
Hermes Gomes, diz que fica 
contente quando vê produ-
tores querendo trazer plan-
tações novas para o estado. 
O problema é que muitos 
fazem isso sem um estudo 
da terra, do clima da região 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO SENAR GOIÁS 

EVITA CORTE DE 300 PÉS DE LICHIA EM GOIÁS

CURSOS 25www.sindicatoruralrioverde.com.br
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e aí acabam tendo prejuízos. 
“Nós do Sindicato Rural de 
Petrolina sempre tentando 
ajudar os produtores não só 
a conhecer direito o que es-
tão plantando ou dando as 
coordenadas pra que eles 
façam a coisa certa, mas 
também mostrando alter-
nativas para que eles apro-
veitem ao máximo a produ-
ção”, destaca.

Esse é o primeiro ano que a técnica de cam-
po do Senar Edina Rosa está levando assistên-
cia a propriedade. “Nós pedimos análise do 
solo, e vamos agora passar para a correção. 
Pedi também que Sr. Cidinho fizesse a poda 
de todos os galhos doentes. Estamos tentan-
do fazer a identificação certa do fungo para 
um controle através de defensivos adequa-
dos”, detalha.

A Lucélia Veiga é esposa do Sr. Cidinho e 
acompanha o pomar de perto. A família toda 
é apaixonada por lichia, inclusive a Stella de 

8 anos, a filha do casal. “No 
final de 2019 nós tivemos 
uma produção um pouco 
maior. Estamos vendendo. 
A gente fez festa desde que 
deu o primeiro fruto e espe-
ramos que no fim de 2020 
tenhamos esses pés cobertos 
de lichias como árvores lo-
tadas de enfeites de natal”, 
torce Lucélia.

Cada pé de lichia tem ca-
pacidade de produção média 
de 30 a 40 quilos. O quilo é 
vendido na plantação por cer-
ca de R$20,00 reais. A árvo-
re tem florada no inverno e 
a colheita é feita no final do 
ano. De origem asiática, no 
Brasil ela é mais comum em 
São Paulo, norte do Paraná e 
sul de Minas Gerais. Em Goiás 
tem se notícia apenas de duas 
plantações grandes.

“O principal diante dos 
imprevistos é não desistir e 
ir atrás de informação. Essa 
foi primeira lição que o Se-
nar Goiás me ensinou desde 
que estamos trabalhando 
juntos”. Conclui, Cidinho.
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O Centro de Equo-
terapia Primeiro 
Sorriso participou 

no dia 23 de novembro do 
Projeto Parque Azul, projeto 
este pioneiro, criado e reali-
zado em Goiânia pela idea-
lizadora, psicóloga Juliana 
Moura desde 21 de outubro 
de 2017, com intuito de re-
unir crianças que estão no 
transtorno do espectro Au-
tista (TEA), Transtornos 
Globais do desenvolvimento 
e outras síndromes, em um 
ambiente naturalista, promo-
vendo entre elas a interação 
social através de atividades 

Por Fabiana Sommer

EQUOTERAPIA PARTICIPA DE 
ENCONTRO DE AUTISTAS

lúdicas com embasamento das Técnicas da 
Análise do comportamento aplicado (ABA) 
direcionada por uma equipe de profissionais 
especializados. 

O projeto tem o objetivo de contribuir com o 
desenvolvimento de crianças Autistas e outros 
transtornos da infância. Estimulá-las através de 
brincadeiras, favorecendo a interação social de 
forma divertida, prazerosa e lúdica, explorar as 
potencialidades e resgatar o sabor da infância, 
acolhendo as famílias, amenizando as ansieda-
des, trocando experiências, e fazendo elas se 
sentirem importantes neste processo de desen-
volvimento.

O evento em Rio Verde foi realizado no Par-
que De Exposições e contou com a participação 
de mais de 300 pessoas, além do Sindicato Ru-
ral e da Prefeitura Municipal, principais parcei-

ros do projeto Equoterapia. 
De acordo com o coorde-

nador Alvanir Vilela Rezende 
Júnior, o evento foi a oportu-
nidade para a socialização en-
tre pais, filhos e profissionais. 
“Foi uma manhã de sába-
do agradável, onde os pais 
puderam interagir com os 
filhos e ainda conhecerem 
melhor o trabalho desen-
volvido pela Equoterapia. 
Parabenizo todos os orga-
nizadores, todos os partici-
pantes, isso só reforça o tra-
balho social que o Sindicato 
Rural e prefeitura estão en-
gajados” disse. 
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INGREDIENTES

•	 2 MARACUJÁS AZEDOS

•	 2 COLHERES DE SOPA DE MANTEIGA

•	 1 CEBOLA PEQUENA PICADA

•	 1/2 XÍCARA DE SALSA PICADA

•	 SAL E PIMENTA A GOSTO

•	 800G DE FILÉ DE SALMÃO

MODO DE PREPARO

• Corte os maracujás ao meio, e coloque a polpa no 
liquidificador e bata por 30 segundos.

• Coloque o suco em uma peneira, reserve o suco e elimine as 
sementes.

• Derreta a manteiga, junte a cebola e refoque um pouquinho.

• Acrescente a salsa e o suco de maracujá, misture e deixe 
ferver.

• Tempere com sal e pimenta.

• Deixe cozinhar por 5 minutos.

• Tempere o salmão com sal e pimenta.

• Aqueça uma frigideira e coloque o azeite, quando estiver 
bem quente frite o salmão dos dois lados por apenas 4 
minutos, de cada lado.

• Não fique virando o salmão coloque o peixe no prato e jogue 
o molho bem quente, pode enfeitar com uma semente do 
maracujá.

SALMÃO COM MOLHO 
DE MARACUJÁ
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FELIPE E O ENCANTO DOS IPÊS




